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2. SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

O presente trabalho teve como objectivo a elaboração da edição de 2011 do Estudo 
Comparativo dos Preços dos Medicamentos Genéricos (MG) ς Portugal vs. Espanha, 
Itália, França e Grécia para a APOGEN ς Associação Portuguesa de Medicamentos 
Genéricos, adiante designada abreviadamente por APOGEN. 

De forma a obter-se uma elevada robustez dos resultados, a análise comparativa foi 
realizada relativamente às 20 DCI com maior representatividade tendo em conta o 
número de embalagens vendidas durante o mês de Abril de 2011. 

Estas 20 DCI representam 51,5% do total do mercado de medicamentos genéricos em 
quantidade (embalagens vendidas) e 45,6% em valor (dados HMR de Abril de 2011). 

Para cada DCI com apresentação comparticipada foi analisada a respectiva 
dosagem/forma farmacêutica com maior volume de unidades/embalagens vendidas e 
a apresentação com maior relevância nos tratamentos dos doentes portugueses, que 
em geral corresponde à embalagem de maior dimensão. 

O comparador Português utilizado foi o Preço de Referência.  

A análise comparativa efectuada teve por base o preço unitário dos medicamentos 
genéricos comercializados em Portugal e nos 4 países de referência de forma a 
ultrapassar o problema inerente ao factor dimensão da apresentação. 

Os dados referentes aos preços dos medicamentos genéricos relativos a Portugal e aos 
4 países de referência foram recolhidos durante o período de 30 de Maio a 3 de Junho 
de 2011. 

Para efeitos do presente estudo procuraram seguir-se as opções que de um ponto de 
vista metodológico se afiguram com adequada robustez à análise pretendida.  

Não obstante, é de enfatizar que para o tipo de análise em apreço não existe uma 
única metodologia possível pelo que a mesma poderá vir a ser afinada caso se 
identifiquem melhores opções metodológicas. 

Salienta-se o facto do valor obtido para cada um dos países ter em conta as moléculas 
que são comuns a Portugal e ao respectivo país de referência no que respeita à 
dosagem. 

Como principal conclusão da análise efectuada resulta que os diversos países 
comparadores apresentam valores mais elevados em termos do preço unitário médio 
das moléculas em apreço neste estudo (considerando como medida estatística a média 
simples). 
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3. ANÁLISE DO CONTEXTO GLOBAL 

3.1 Enquadramento macroeconómico  

3.1.1 Principais indicadores económicos 

 
De entre dos principais indicadores económicos são de destacar em termos de análise 
os seguintes:  

1. Produto interno bruto (PIB) 

2. Consumo privado 

3. Consumo público 

4. Investimento 

5. Exportações 

6. Importações  

7. Taxa de desemprego 

Na tabela 1, encontram-se os principais indicadores económicos referentes a 2008, 
2009, 2010 e 2011 (dados provisórios) e as previsões para o ano 2012. 

 

 

Tabela 1 ς Principais indicadores económicos referentes a 2008, 2009, 2010 e 2011 
Fonte: Comissão Europeia, Banco de Portugal, Eurostat e INE 
* Dados provisórios  
** Previsões para 2012  
Nota: A taxa de desemprego refere-se ao valor efectivo 

3.1.2 Principais resultados registados em 2010 

Relativamente aos principais resultados registados em 2010 destacam-se os seguintes 
factos:  
 
ü Variação anual positiva do PIB de 1,4% (em 2009 registou-se -2,5%; a previsão 

para 2011 é de crescimento negativo);  

Coluna1 2008 2009 2010 2011* 2012**

PIB 0 -2,5 1,4 -1,4 -1,8

Consumo Privado 1,3 -1,1 2 -1,9 -1

Consumo Público 0,5 3,7 3,2 -6,6 -1

Exportações -0,1 -11,6 8,8 6 6,5

Importações 2,3 -10,6 5,2 -1,6 2

Saldo Orçamental (% do PIB)-3,5 -10,1 -11,9 - -

Inflação (IHPC) 2,7 -0,9 1,4 3,6 2

Dívida Pública (% do PIB) 71,6 83 93 101,7 107,4

Taxa de Desemprego (%) 7,7 9,6 11 12,4 12,7

Indicadores Económicos

Taxa de variação em percentagem.
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ü Taxa de desemprego fixou-se nos 11,2%;  

ü Défice orçamental passou para 9,1% do PIB;  

ü Inflação média (IHPC) em 2010 regressou a valores positivos 1,4%, após a 
deflação de (0,9%) registada em 2009;  

ü A dívida pública subiu em 2010 mais de 12% fixando-se em 2010 nos 93% do 
PIB.  

Como se observa na Tabela 1 em termos de evolução de emprego a taxa média de 
desemprego em 2010 fixou-se nos 11,2%, um incremento considerável face aos 
valores de anos anteriores. A variação anual do PIB de 1,3% em 2010 deve-se a:  
 
ü Recuperação lenta da economia Portuguesa que não foi suficiente para 

contrapor à forte perda registada em 2009. No biénio 2009/2010 o saldo é 
negativo;  

ü  Aumento das Exportações e Importações em 8,7% e 5,3%, respectivamente, 
não sendo suficientes para contrariar as quebras verificadas no ano anterior, 
(11,6% e 10,6% respectivamente). Note-se que neste enquadramento, as 
exportações reagiram melhor às quebras económicas verificadas em 2009, 
contribuindo assim para o crescimento do PIB. O aumento das exportações 
reflecte também um descolar da economia internacional face a Portugal;  

ü  Consumo privado verificou uma expansão de 2,2% em 2010;  

ü  Ligeiro aumento do consumo público em 1,8%. 

 

 

Figura 1 ς Evolução da Taxa Euribor a 6 meses desde Janeiro de 2010 a Dezembro de 2010 
Fonte: Euribor.org 
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O comportamento da Taxa Euribor registou nos dois anos anteriores uma forte 
instabilidade, devido à crise financeira. Em 2010, os indexantes Euribor apresentaram 
ligeiras subidas, p.e. a Euribor a 6M fixou-se em 1,227% no final de 2010.  
 
Neste momento a tendência da Taxa Euribor reflecte a situação económica da zona 
euro, de crescimento após a crise do subprime. 

3.1.3 Comparação Portugal ð EU 

 
Considerando a respectiva conjuntura económica, Portugal apresentou um 
crescimento razoável em 2010. Foi contudo um crescimento muito curto, em termos 
das metas de aproximação aos parceiros europeus.  
 
Comparativamente com os restantes países em análise neste estudo, realça-se 
negativamente a Grécia, pelo decréscimo acentuado no PIB em mais de 4%.  
 
A França, por seu lado, é o país com um maior crescimento da actividade económica, 
subindo 1,5% em 2010.  
De salientar ainda que a média de crescimento da União Europeia para o ano de 2010 
foi de 1,8%. 

 

Figura 2 - Produto Interno Bruto nos países de referência em 2010 
Fonte: EuroStat 

3.1.4     Índice de Emprego 

 
Para o ano de 2011 é esperada uma subida da taxa de desemprego em cerca de 11%, 
fixando-se nos 12,4%. Tal será um reflexo do desempenho que se perspectiva para a 
economia Portuguesa (Figura 3). 
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Figura 3 ς Evolução da taxa de desemprego desde 2006 em Portugal e na União Europeia até à 
actualidade 
Fonte: INE e Eurostat 

3.1.5 Principais estimativas para 2011 

 
ü Para a economia nacional, o ano de 2011 tem-se apresentado com uma grande 

instabilidade a diversos níveis (político, económico e financeiro), que 
condicionam a emergência de um clima de desenvolvimento favorável. Por 
essa razão tem sido frequente o constante ajustamento/revisão em baixa das 
previsões macroeconómicas. 

ü Quer o Eurostat, quer a OCDE reviram muito recentemente em baixa o 
crescimento de Portugal para 2011, prevendo um ritmo de crescimento 
negativo do PIB em -1,4%. 

ü Segundo o Banco de Portugal (BdP), as exportações vão ter um crescimento na 
ordem dos 6%. Em ordem inversa, as importações irão ter um crescimento 
negativo na ordem dos 1,6%. 

ü Ao nível do consumo privado, prevê-se uma redução, cerca de -1,9%. 

ü Quanto à inflação média, as previsões são de acompanhamento dos países 
congéneres Europeus. Tal significa uma previsão de aumento para 3,6%, sendo 
também fruto do aumento dos impostos.  

ü Em 2012, perspectiva-se um ligeiro decréscimo na taxa de inflação, como se 
pode verificar na Figura 4. 

 
Figura 4 ς Evolução da taxa de inflação desde 2006 até 2012 (previsão) 
Fonte: INE e Eurostat 
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ü A reduzida liquidez bancária, desconfiança entre as entidades bancárias e 
perdas de valor nos mercados financeiros tem condicionado a capacidade de 
empresas e indivíduos em fazerem face aos seus compromissos, dificultando 
também a obtenção de novos empréstimos bancários.  

ü O agravamento da dívida pública portuguesa, a necessidade de recurso a ajuda 
externa e a recente instabilidade governativa veio agudizar o cenário de 
confiança vivida em Portugal. Tal reflectiu-se na crescente dificuldade de 
acesso ao crédito por parte da República, das organizações e dos indivíduos.  

ü As dificuldades das famílias em poupar, influenciada pela crescente carga fiscal, 
estagnação nos salários, quer no sector público quer no privado, aliado ao 
menor poder de endividamento das famílias portuguesas, condicionará o 
consumo privado, que deverá sofrer uma retracção significativa. Este efeito 
terá, obviamente, resultados negativos no PIB. 

 

3.1.6   Evolução do Preço do Petróleo 

 
Depois de atingir níveis máximos históricos em 2008, o preço do barril de petróleo 
diminuiu consideravelmente, contudo no final de 2009 voltou a aumentar registando 
no primeiro trimestre de 2011 níveis máximos próximos dos valores de 2008 (figura 5). 
 

 
 

Figura 5 ς Evolução anual do preço do petróleo desde 1998 até 2011 
Fonte: OPEP 

 

A evolução verificada tem sido fortemente influenciada pelos constantes tumultos 
civis/políticos no mundo árabe, que se encontra entre os maiores exportadores 
mundiais de crude (figura 6). 
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Figura 6 ς Evolução mensal do preço do petróleo desde Junho2010 até Junho 2011 
Fonte: OPEP 

3.1.7  Evolução EUR/USD em 2010 

 
Depois da valorização do dólar face ao euro até Maio de 2010, situando-se pouco 
acima dos 1euro/1,20 dólares, a cotação do dólar/euro tem vindo a aumentar 
situando-se novamente acima dos 1 euro/1,40 dólares desde Fevereiro de 2011 
(figura7). 
 

 
 

Figura 7 ς Evolução da taxa de câmbio EUR/USD 
Fonte: Banco de Portugal 

3.1.8    Perspectivas 2011 ð Síntese 

 
As previsões do Banco de Portugal apontam para uma contracção do PIB de 1,4% em 
2011. Esta evolução será influenciada por uma forte diminuição da procura interna, e 
um aumento das exportações. 
 
No consumo privado, prevê-se uma contracção de 1,9%. A evolução deste indicador ao 
longo de 2011 deverá ser fortemente condicionada pelo impacto das medidas de 
consolidação orçamental, no rendimento das famílias. 
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As famílias portuguesas terão ainda mais dificuldades em recorrer ao crédito, com 
condições de acesso mais restritivas, que condicionarão o respectivo consumo privado.  
As exportações irão registar um ligeiro crescimento. Este comportamento traduz 
sobretudo a evolução em perspectiva para a procura externa dirigida às empresas 
portuguesas. Uma melhoria sustentada da competitividade, bem como as reformas 
fiscais futuras poderão contribuir para o aumento da competitividade externa da 
economia Portuguesa. 
 

3.1.9 Perspectivas 2012 

 
ü As últimas previsões da Comissão Europeia previam um crescimento negativo 

do PIB em 2012, acompanhando as estimativas para 2011, sobretudo pela 
revisão em baixa do consumo privado.  
 

ü Segundo o Banco de Portugal em 2012 é esperada uma redução da inflação 
para 2% medida pelo Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC). 
 

ü No que diz respeito ao mercado de trabalho, em 2012 a taxa de desemprego 
aumentará 0,3%, situando-se em 12,7%. 

3.1.10 Pirâmide etária 

 
No que respeita à evolução da população, é observável um muito ligeiro crescimento 
populacional, impulsionado por um aumento da esperança média de vida à nascença e 
aos 65 anos (figura 8). 

 

Figura 8 ς Pirâmide etária (1996-2006) em % do total da população 
Fonte: INE 

Existe uma inversão da estrutura da pirâmide etária e um confronto de direcções de 
tendência entre a população compreendida entre os 0 e 14 anos e a população com 
mais de 65 anos, o que indica um envelhecimento acelerado da população, sendo este 
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um aspecto relevante nomeadamente na pressão sobre o sistema de saúde e sobre o 
sistema de segurança social. 

 

3.1.11 Despesa em Saúde em Percentagem do PIB 

 

Figura 9 ς Variação das despesas de saúde em percentagem do PIB nos países da OCDE ς 2009 
Fonte: OECD Health Data 2011 

Portugal em percentagem do PIB apresenta um gasto com despesas de saúde de 
10,1% do PIB (dados OCDE 2008). Os países da OCDE, onde está incluído Portugal, 
despenderam em média 9,5% do PIB na saúde em 2009.  

Como proporção do PIB, a Holanda e a França afectaram 12,0% e 11,8% 
respectivamente do seu PIB em despesas de saúde, cerca de 2 pontos percentuais a 
mais que Portugal. Refira-se a título de nota que os Estados Unidos da América 
despenderam 17,4% em percentagem do PIB na saúde em 2009, 5 pontos percentuais 
a mais que estes dois países e 8 pontos percentuais a mais que a média dos países da 
OCDE. 

 

 

 

 

 

 

 % 
GDP 
/PIB 
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Tabela 2 ς Taxa média de crescimento anual das despesas de saúde per capita 1970-2009 países da 
OCDE 
*Paridade do Poder de Compra (Purchasing Power Parity) 
Fonte: OECD Health Data 2011 
Nota: Ano mais recente é 1) 2008; 2) 2007 
 

1970-1980 1980-1990 1990-2000 
2000-2009 ou  

ano mais  
recente 

Austrália 3.445 4,1 2,4 4,3 2,8 1) 

Áustria 4.289 7,4 3,2 3,9 2,2 
Bélgica 3.946 8,1 3,4 3,1 4 
Canadá 4.363 3 4 1,8 3,7 
Chile 1.186 5,2 
República Checa  2.108 3,7 5,7 
Dinamarca 4.348 1,3 2,6 3,3 
Estónia 1.393 7,5 

Finlândia 3.226 4,7 4,8 1 4 
França 3.978 5,8 3,7 3,5 2,2 
Alemanha 4.218 6,3 1,9 2,5 2 
Grécia 2.724 3,4 6,9 2) 

Hungria 1.511 2,8 
Islândia 3.538 8,2 3,9 3,6 1,6 
Irlanda 3.781 8,4 0,2 6,4 6,1 
Israel 2.164 1,1 3,3 1,5 
Itália 3.137 2 1,6 
Japão 2.878 7 3,1 3,7 2,4 1) 

Coreia 1.879 9 6,9 7,8 
Luxemburgo 4.451 -0,2 1) 

México 918 3,3 3,1 

Holanda 4.914 2,5 2,4 5,6 
Nova Zelândia 2.983 1,7 2,9 2,8 4,8 
Noruega 5.352 9 3,1 4,1 2,4 
Polónia 1.394 5,1 7,3 

Portugal 2.508 11,5 4,1 7,9 1,5 1) 

República Eslovaca 2.084 10,9 
Eslovénia 2.579 3,9 
Espanha 3.067 6,9 4,7 3,5 4 
Suécia 3.722 4,4 1,1 1,6 3,4 
Suíça 5.144 4,1 2,6 2,6 2 
Turquia 902 4 8,1 6,3 1) 

Reino Unido 3.487 4,1 3,1 4 4,8 

Estados Unidos  América 7.960 4,7 5,5 3,2 3,3 
OECD 3.223 6,1 3,3 3,7 4 

Média anual  per capita  da taxa de crescimento das  
despesas em saúde em termos reais 

Despesas com saúde  e per capita    em US$  
de 2009 PPP* ou ano mais recente 
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A despesa com saúde per capita em Portugal (dados 2008) corresponde a 2.508 
dólares (Tabela 2 e Figura 10). 

Os países que apresentam um maior gasto em cuidados de saúde per capita são os 
EUA, cerca de 7.960 dólares), seguido da Noruega (5.352 dólares) e da Suíça (5.144 
dólares). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10  ς Despesas de saúde per capita, US $ PPPs (3), de 2009,  países da OCDE 
(1) - Na Bélgica apresenta-se o total das despesas excluindo investimentos. (2) - Na Holanda não é 
possível distinguir claramente as despesas públicas das despesas privadas, relacionadas com a saúde. 
(3)- Paridade do Poder de Compra 
Fonte: OECD Health Data 2011 

A) Em Espanha, a despesa em saúde per capita é mais elevada que em Portugal 
cerca de 1,22 vezes ou seja mais 22% (variação em valor absoluto: 3.067 
euros/2.508 euros). 

 
B) Em Itália, a despesa em saúde per capita é mais elevada que em Portugal cerca 

de 1,25 vezes ou seja mais 25% (variação em valor absoluto: 3.137 euros/2.508 
euros). 
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C) Em França, a despesa em saúde per capita é mais elevada que em Portugal 

cerca de 1,58 vezes ou seja mais 58,6% (variação em valor absoluto: 3.978 
euros/2.508 euros). 

 
D) Na Grécia, a despesa em saúde per capita é mais elevada que em Portugal 

cerca de 1,086 vezes ou seja mais 8,6% (variação em valor absoluto: 2.724 
euros/2.508 euros). 
 

E) A título de referência nos EUA, a despesa em saúde é mais elevada que em 
Portugal cerca de 3,17 vezes ou seja 217,3% (variação em valor absoluto: 7.960 
euros/2.508 euros). 
 

Nos últimos anos tem sido visível um incremento da pressão sobre o sistema de saúde, 
particularmente originado pelo envelhecimento e hábitos de vida da população. 

Destaca-se que a diferença percentual entre a despesa em saúde norte-americana (o 
país com maior investimento no sector da Saúde) e portuguesa cifra-se em cerca de 
7%. Apresenta-se de seguida o gráfico ilustrativo (figura 11) para o horizonte temporal 
2003 a 2009. 

 

 

 
Figura 11 ς Evolução da Despesa em Saúde em % do PIB em Portugal e nos EUA 
Fonte: OCDE Health Data 
Nota Interpretativa: Valor percentual da despesa Total (inclui despesa pública, despesas suportadas por 
fundos públicos e despesa privada) em Saúde no Produto Interno Bruto em Portugal e nos Estados 
Unidos da América (EUA).  

Observa-se, portanto, mediante a análise da série temporal construída com base nos 
dados disponibilizados pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico) referente à despesa em Saúde em % do PIB que a mesma ocupa uma 
parcela importante do PIB nacional. 
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3.1.12 Mercado de Medicamentos em Ambulatório  

 

 
 

Unidades: Euro 
Tabela 3   ς  Despesa SNS vs Mercado de Medicamentos em Ambulatório 

Fonte: Infarmed e IMS Health                                                                                   

Variação em percentagem, em valor, de Medicamentos em Ambulatório 

  
Unidades: Euro 
Figura 12  ς Variação em percentagem, em valor, de Medicamentos em Ambulatório  
*Acumulado de Janeiro a Maio de 2011 
Fonte: Infarmed e IMS Health 
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Observa-se, na Tabela 3 e na Figura 12, para os anos 2009 e 2010, que embora o 
mercado total de medicamentos em ambulatório se apresente em contracção, os 
encargos do Serviço Nacional de Saúde (SNS) aumentaram. 
 
No ano 2011, para os meses acumulados de Janeiro a Maio verifica-se uma inversão da 
tendência. A despesa do Estado com medicamentos em ambulatório registou uma 
variação negativa de 20,3% face ao período homólogo no acumulado para os meses 
referidos. Esta variação mais que duplica a queda do valor do mercado (-8,2%) para o 
mesmo período em análise. 
 
Esta dinâmica contraria os resultados verificados com a despesa hospitalar com 
medicamentos que continua a crescer (3,6% face a período homólogo no acumulado 
de Janeiro a Maio de 2011 ς Tabela 5). 
 
Sendo o total da despesa do Estado com medicamentos o produto final do preço 
unitário, multiplicado pelo volume e tendo em conta a variável comparticipação, 
resulta que será essencialmente nesta última que residirá a explicação para este facto. 
 
Algumas razões poderão ser nomeadamente as seguintes: 

 

ü Alteração da ponderação relativa do valor dos medicamentos incluídos em 
cada escalão de comparticipação ς emergência da predominância de novos 
medicamentos de preço elevado, protegidos por patente, comparticipados 
pelo escalão máximo de 95%. 

 
ü Comparticipação a 100% de medicamentos no regime especial que esteve em 

vigor durante o segundo semestre de 2009 e parte de 2010. 
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3.1.13 Despesa em medicamentos no total da despesa de saúde e no PIB 

 

Tem-se assistido a uma diminuição do peso relativo da despesa em medicamentos no 
total da despesa na saúde, reflectida também na redução do peso da despesa total em 
medicamentos no PIB. Essa diminuição coincide com a entrada no mercado dos 
medicamentos genéricos (Figueiras et al, 2007). 

 

Figura 13 ς Evolução da Despesa em medicamentos no total da despesa em saúde (2004 a 2009) 
Fontes: INFARMED (fonte primária) e Alto Comissariado da Saúde (fonte secundária) 

Assiste-se de acordo com a série temporal construída com base nos dados 
disponibilizados pelo Alto Comissariado da Saúde (ACS), relativa à despesa em 
medicamentos no total da despesa em Saúde a uma estabilização deste indicador nos 
anos em apreço. 

 

Crescimento real médio anual em percentagem das despesas com produtos 
farmacêuticos em relação às despesas totais da saúde 

 

Figura 14 ς Crescimento real médio anual em percentagem das despesas com produtos farmacêuticos 
em relação às despesas totais da saúde, 1998-2008 

Fontes: OECD Health Data 2010; Eurostat Statistics Database 
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Figura 15 ς Evolução da Despesa em medicamentos no total da despesa em saúde (2004 a 2009) 
Fonte: Alto Comissariado da Saúde 
Nota Interpretativa: Valor percentual da despesa pública e privada em medicamentos na despesa em 
saúde reflectida no PIB. 

De acordo com a série temporal, construída com dados disponibilizados pelo ACS, 
relativa à despesa total em medicamentos no PIB, apesar das variações registadas e 
verificadas graficamente, as variações anuais em termos percentuais são relativamente 
pequenas revelando uma despesa relativamente constante ao longo dos anos como 
percentagem do PIB. 
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Despesa em produtos farmacêuticos per capita em proporção do PIB 2008 

 

        (1)-Medicamentos Prescritos  

                       Tabela 4 - Despesa em produtos farmacêuticos per capita em proporção do PIB (GDP) 2008 
                       Fontes: OECD Health Data 2010; Eurostat Statistics Database 

 

 

 

 

 

 

 

Total Public Private % of GDP

Roménia 172 77 95 1,4

Estónia 224 96 128 1,3

Polónia 235 90 145 1,6

Latvia (2007) 239 63 176 1,6

Bulgária (2007) 240 49 191 2,4

Dinamarca (2007) 265 148 117 0,8

Lituânia 271 101 170 2,8

Luxemburgo1 (2005) 299 249 49 0,6

República Checa 312 192 120 1,5

Chipre 320 76 244 1,3

Noruega 327 175 152 0,7

Finlândia 373 207 165 1,2

Eslovénia 374 221 152 1,6

EU 376 223 153 1,7

Hungria 389 221 169 2,3

Suécia 392 228 164 1,2

Islândia 401 204 198 1,3

Suiça (2007) 403 273 130 1,1

Portugal (2006) 413 231 182 2,2

República Eslovaca 420 299 121 2,2

Itália 453 214 239 1,7

Austria 454 305 150 1,4

Alemanha 483 370 113 1,6

Espanha 511 373 138 1,8

Bélgica 518 308 211 1,7

França 521 346 175 1,8

Irlanda 563 419 144 1,5

Grécia (2007) 584 462 123 2,4
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3.1.14 Consumo de medicamentos per capita  

 
Numa análise ao consumo de medicamentos per capita, observa-se que o mesmo tem 
vindo a registar um aumento sendo em 2009 de 327 euros por pessoa (figura 16). 

 

 
 
Figura 16 ς Evolução do consumo de medicamentos per capita no mercado total em Portugal 
Fontes: INFARMED (fonte primária) e Alto Comissariado da Saúde (fonte secundária) 
Nota Interpretativa: Consumo de medicamentos em Euros per capita no Mercado Total em Ambulatório. 
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3.1.15 Evolução do Consumo de Medicamentos em Meio Hospitalar 

 

 

Figura 17 ς Evolução do consumo de Medicamentos em Meio Hospitalar 
*Acumulado de Janeiro a Maio de 2011 
Fonte: INFARMED 

 

Evolução (valor e taxa de crescimento) 

 
Valor (EUR) 

Taxa de Crescimento 
(face ao ano anterior) 

2007 843.827.398 ------- 

2008 895.962.774 6,2% 

2009 972.620.821 8,6% 

2010 1.000.812.296 2,9% 

2011 429.088.657*      3,6%**  

 
Tabela 5 ς Consumo de Medicamentos em Meio Hospitalar (valor e taxa de crescimento 2007 a 2011)   
*  Acumulado de Janeiro a Maio de 2011 
** Variação homóloga (Janeiro a Maio de 2011-2010) 
Fonte: INFARMED, Hospitais do SNS (excepto o Hospital Prof. Doutor Fernando da Fonseca e Parcerias 
Público Privadas). 

 

 

 



25 
 

PremiValor ς Estudos, Investimentos e Participações 
Contribuinte n.º 504836773 

3.1.16 Peso dos medicamentos genéricos no mercado total de medicamentos  

 
De seguida, analisa-se os encargos do SNS, per capita com medicamentos, em valor, 
em Portugal, por região em ambulatório. 
 

 

 
Figura 18 ς Evolução dos encargos do SNS, per capita, com medicamentos, por região em Portugal (Maio 
2006, Maio 2007, Maio 2008, Maio 2009, Maio 2010 e Maio 2011) em ambulatório 
Fonte: INFARMED 

Encargos do SNS, per capita com medicamentos por região em ambulatório 
(EUR) 

 
Portugal Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve 

2009 15,1 16,2 12,4 15,5 20,2 14 

2010 17,6 16,5 18,7 17,7 21 15,6 

  2011* 14,6 13,6 15,9 14,4 17,7 12,8 

 

Tabela 6 ς Evolução dos encargos do SNS,  per capita, com medicamentos, por região (2009-2011) em 
ambulatório 
* Valor dos encargos do SNS, per capita, considerando apenas o mês de Maio de 2009, 2010 e 2011  
Fonte: INFARMED 
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Por região tem-se assistido a um aumento da quota de mercado dos medicamentos 
genéricos em Portugal embora o ritmo de crescimento tenha desacelerado como se 
observa pelo gráfico abaixo. 

 

 

Figura 19 ς Evolução do peso dos Medicamentos Genéricos em valor no mercado total de medicamentos 
em Portugal (2004-2009) 
Fonte: Alto Comissariado da Saúde (fonte primária) e INFARMED (fonte secundária) 

Quota de mercado dos medicamentos genéricos em valor e em 
embalagens (volume) 

 

Figura 20 ς Quota de mercado dos Medicamentos genéricos em valor e em volume (embalagens) 
*Acumulado de Janeiro a Maio de 2011 
Fonte: Observatório do Medicamento e Produtos da Saúde. Direcção de Economia do Medicamento e 
Produtos de Saúde ς INFARMED 
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Tabela 7 ς Quota de mercado dos Medicamentos genéricos em valor e em volume (embalagens) 
*Acumulado de Janeiro a Maio de 2011 
Fonte: Observatório do Medicamento e Produtos da Saúde. Direcção de Economia do Medicamento e 
Produtos de Saúde - INFARMED 

Desde 2006 que os medicamentos genéricos têm vindo a aumentar a quota de 
mercado em valor, tendo atingido em 2010 cerca de 19,1% (figura 20). 

De igual forma, também se tem assistido a um aumento progressivo da quota de 
mercado dos medicamentos genéricos tendo em consideração o número de 
embalagens vendidas. Em 2010 a quota de mercado regista o valor mais elevado 
comparativamente com os anos anteriores, atingindo 18,3%. Como podemos verificar 
o acumulado do ano corrente, de Janeiro a Maio de 2011 atinge o valor mais 
significativo, 21,1%, correspondente a 21.082.919 embalagens vendidas. 

O mercado dos medicamentos genéricos em Portugal ainda está longe de estar 
consolidado. Segundo um estudo efectuado pelo INFARMED, desde 2003 que o 
consumo deste tipo de medicamentos tem vindo a aumentar, tendo aumentado as 
suas vendas, em valor, em 22,5% de 2006 para 2007 e 6,1% de 2007 para 2008. 
Decresceu 0,5% de 2008 para 2009 e cresceu novamente 4,5% de 2009 para 20101.  

Durante o ano de 2008 foi registado um valor de 622.334.309 Euros no consumo de 
medicamentos genéricos, enquanto em 2007 se registou 586.702.495 Euros (vendas - 
PVP). Em 2009 foi atingido o valor de 591.038.408 Euros (vendas - PVP) tendo 
aumentado em 2010 para o valor de 617.503.644 Euros (vendas - PVP). O acumulado 
de Janeiro a Maio de 2011 registou um valor de 238.281.498 (vendas - PVP). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
1 Fonte: INFARMED - Análise Mensal do Mercado de Medicamentos Genéricos ς Dezembro de 2010.  



28 
 

PremiValor ς Estudos, Investimentos e Participações 
Contribuinte n.º 504836773 

Quota do mercado europeu dos Medicamentos genéricos em valor e em 
volume (2009) 

 

 

Figura 21 ς Quota do mercado europeu dos Medicamentos genéricos em valor e em volume - 2009 
Fonte: European Generic Medicines Association, EGA ς (Julho, 2009) 
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3.2 Caracterização de Portugal e dos países comparadores 

3.2.1  Portugal2 

 
ü Ano de adesão à União Europeia: 1986  

ü Sistema político: República 

ü Capital: Lisboa 

ü Superfície total: 92,090 km²  

ü População: 10,7 milhões de habitantes  

ü Moeda: euro  

ü Língua oficial da UE falada no país: português 

ü PIB nominal (2010): 172.546,30 (milhões euros) 

ü PIB per capita em PPC (2009): 80 

ü Salário MínƛƳƻ bŀŎƛƻƴŀƭ όнлмлύΥ рсрϵ όǎŀƭłǊƛƻ ƳƝƴƛƳƻ ŀƧǳǎǘŀŘƻ ŀ мн ƳŜǎŜǎύ  

 

Portugal 
2008 2009 2010 

2010 2011 

Out Nov Dez Jan Fev Mar 

7,6 9,5 10,8 11,2 11,2 11,2 12,2 12,5 12,6 

Tabela 8 ς Taxa de desemprego registada em Portugal em 2008, 2009, 2010 e 2011 
Fonte: OCDE, Eurostat 

Outros Dados Relevantes: 
 

ü Em Portugal a taxa de desemprego registada em 2010 foi de 10,8 %, 
comparativamente com o ano de 2009, que registou 9,5%. Verifica-se um 
aumento de 1,3%. 

ü Portugal em 2010 registou uma taxa de inflação de aproximadamente 1,5%, 
tendo em 2009 registado uma taxa de cerca de -0,9%.  

                                                      
2
 Fontes: Fundo Monetário Internacional, CIA (Central Intelligence Agency), INE (fonte primária), 

Eurostat (fonte secundária) 
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Figura 22 - Taxa de inflação em Portugal de 2006 a 2012 (p*) 
Fonte: OCDE 
P* - previsional 

3.2.2 Espanha3 

 
ü Ano de adesão à União Europeia: 1986  

ü Sistema político: Monarquia constitucional  

ü Capital: Madrid  

ü Superfície total: 504.782 km²  

ü População: 46 milhões de habitantes  

ü Moeda: euro  

ü Língua oficial da UE falada no país: espanhol 

ü PIB nominal (2010): 1.062.591 (milhões euros) 

ü PIB per capita em PPC*(2009): 103 

ü {ŀƭłǊƛƻ aƝƴƛƳƻ bŀŎƛƻƴŀƭ όнлмлύΥ тпуϵ όǎŀƭłǊƛƻ ƳƝƴƛƳƻ ŀƧǳǎǘŀŘƻ ŀ мн ƳŜǎŜǎύ  

 

 

Tabela 9 ς Taxa de desemprego registada em Espanha em 2008, 2009, 2010 e 2011 
Fonte: OCDE 

 

 

 

 

 

                                                      
3
 Fontes: Fundo Monetário Internacional, INE (fonte primária) e Eurostat (fonte secundária) 












































































